
 
 
 
 

 

PESQUISA SOBRE O SAEB NO COLUNI-UFF 

Eixo 4 – Políticas Públicas e Educação

 

 

RESUMO: Ampliando as discussões anteriores sobre Retenção, Evasão e Fracasso 

escolar no COLUNI-UFF,  o presente projeto busca se aprofundar, por meio de 

pesquisa bibliográfica e análise de dados a serem coletados, tanto em bases de dados 

oficiais (Censo Escolar, SAEB, etc.), como em pesquisa de campo no COLUNI UFF, 

que nos possibilitem compreender o desempenho dos estudantes em avaliações 

externas promovidas pelo Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB/INEP. 

Para tanto, tomamos como referência Patto (1996), Patto et al. (2004) e Aguilar-Júnior 

(2019) para compreender o os desempenhos médios nos testes cognitivos de 

Matemática e Língua Portuguesa e seus efeitos sobre a escolarização. Desse modo, o 

corte metodológico será o de uma pesquisa macro/micro de dados de pesquisa (dados 

do Saeb e pesquisa de campo - entrevistas e questionários). Queremos entender se 

há alguma adaptação dos processos pedagógicos e curriculares em função dos 

sistemas de avaliação externa por parte dos professores e gestão pedagógica da 

escola, bem como os efeitos dessas eventuais adaptações sobre os estudantes. 

Palavras-chave: SAEB; Proficiência; Pesquisa híbrida; Análise de Dados 

Estatísticos; Entrevistas e questionários. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com dados do INEP (2023), consultados na plataforma QEdu, verifica-se 

que a proficiência média dos anos finais do ensino fundamental foi de 272,13 em 

Matemática e de 273,63 em Língua Portuguesa, estando os estudantes do Coluni 

avaliados no nível Básico de aprendizagem nessas disciplinas. Considerando esses 

dados verificados na última edição do Sistema de Avaliação da Educação Básica do 

qual o COLUNI participou, construímos um projeto de iniciação à pesquisa júnior no 

Coluni UFF – Pibiquinho –, que se propôs a investigar o desempenho dos estudantes 

no SAEB quisemos com esse projeto verificar como o Coluni UFF compreende essa 



 
 
 
 

 

política pública e como a instituição se organiza (se é que se organiza) para a aplicação 

deste instrumento. Objetivo principal do trabalho será identificar a política institucional 

voltada para a aplicação do SAEB no Coluni UFF. Para tanto, a partir de leituras que 

realizamos (Aguilar-Júnior, 2019; Ramos; Borges, 2019; Bonamino; Souza, 2012), 

buscamos compreender o SAEB em sua estrutura, bem como moldamos o formato 

metodológico para realizarmos nossa pesquisa, que pode ser considerada de formato 

quali-quanti: quantitativa, porque analisamos o comportamento dos dados da 

proficiência verificada entre os anos de 2013 a 2023 em Matemática e Língua 

Portuguesa das séries avaliadas no período (5º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª 

série do Ensino Médio); e qualitativa, com entrevistas semiestruturadas envolvendo 

professores e estudantes. Os dados da pesquisa quantitativa, que foram levantados 

por meio da plataforma QEdu, revelam que no período de 2013 – 2023 os dados das 

proficiências acompanharam a tendência brasileira: níveis de proficiência considerados 

adequados nas séries iniciais, básicos nas séries finais do ensino fundamental e nível 

de proficiência insuficiente no ensino médio. Estes resultados, numa leitura a partir de 

resultados, como os obtidos na pesquisa de Aguilar-Júnior (2019), podem ser 

explicados pelo envolvimento das famílias com as questões escolares, que com o 

passar dos anos escolares, com o ganho de autonomia dos estudantes, vai diminuindo. 

Os dados qualitativos obtidos em entrevistas com três professores participantes 

revelam que não existe na escola uma cultura institucional que promova uma 

conscientização e um preparo para o SAEB, uma vez que entendem haver o 

pensamento hegemônico de que estes processos de avaliação externa são incapazes 

de indicar todo o trabalho pedagógico que a escola realiza. Uma vez que a pesquisa 

se encontra em andamento, a título de considerações parciais, os dados parecem 

indicar que não existem processos internos na escola que promovam conhecimento 

referente a essa política de avaliação educacional, bem como não há nenhuma 

pressão para que metas e resultados sejam alcançados nessa avaliação.  
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